
       

  Lê com atenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O caçador de borboletas 
 

 

        Sorridente, ao nascer do dia,  

        ele sai de casa com a sua rede.  

        Vai caçar borboletas, mas fica preso  

        à frescura do rio que lhe mata a sede  

        ou ao encanto das flores do prado.  

        Vê tanta beleza à sua volta  

        que se esquece da rede em qualquer lado  

        e antes de caçar já foi caçado.  

        À noite, regressa a casa cansado  

        e estranhamente feliz  

        porque a sua caixa está vazia,  

        mas diz sempre, suspirando:  

        Que grande caçada e que belo dia!  

        Antes de entrar, limpa as botas  

        num tapete de compridos pelos  

        e sacode, distraído,  

        as muitas borboletas de mil cores  

        que lhe pousaram nos ombros, nos cabelos.  
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Para facilitar a interpretação do poema, vamos analisá-lo aos pedacinhos. 

Lê cada pedacinho e responde às questões seguindo as seguintes orientações.  

 

 
 
Vou pensar com calma! 
 
 

 

 

  Releio as vezes que precisar. 

 

 

Tento entender as mensagens ocultas (escondidas). 

  

 

Por fim, dou a resposta completa e correta. 

 

 

1- Achas que o título deste poema foi bem escolhido? porquê? 

 

 

        Sorridente, ao nascer do dia,  

        ele sai de casa com a sua rede.  

        Vai caçar borboletas, mas fica preso  

        à frescura do rio que lhe mata a sede  

        ou ao encanto das flores do prado. 
 

 

2- O que acontece ao caçador? Assinala com X a opção correta. 

Fica preso nas pedras do rio.    

Fica perto do rio a apreciar a beleza e a frescura daquele lugar.  

Fica a apanhar flores em vez de borboletas. 

 

 

 

 



     

   

        Vê tanta beleza à sua volta  

        que se esquece da rede em qualquer lado  

        e antes de caçar já foi caçado.  
 

3- O que exprimem estes três versos? Assinala com X a opção correta.  

Ficou tonto com tanta beleza.    

Foi caçado por alguém. 

Foi conquistado pela beleza do lugar e esquece-se de caçar.  

 

 
 

        À noite, regressa a casa cansado  

        e estranhamente feliz  

        porque a sua caixa está vazia,  

        mas diz sempre, suspirando:  

        Que grande caçada e que belo dia!  
 
 

4- Parece estranho o caçador ter chegado a casa feliz com a sua caixa vazia. Qual será então a 

razão da sua felicidade? Assinala com X a opção correta. Assinala com X a opção correta. 

Veio encantado com a beleza que os seus olhos “caçaram” e está feliz por ter deixado as 

borboletas em liberdade.   

Está feliz por ter chegado a casa, pois já estava farto daquela paisagem. 

Está triste por não ter caçado borboletas, mas feliz por ter chegado a casa. 

 

 
 

        Antes de entrar, limpa as botas  

        num tapete de compridos pelos  

        e sacode, distraído,  

        as muitas borboletas de mil cores  

        que lhe pousaram nos ombros, nos cabelos. 
 
 

5- Por que razão as borboletas acompanharam o caçador até casa? 

Assinala com X a opção correta. 
 

Foi porque ele lhes prometeu dar comida. 

Foi uma forma de agradecerem o facto de as ter deixado em liberdade e de lhe mostrar que, 

livres, são mais bonitas. 

Foi para conhecerem a casa do caçador.  


